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Figura 1: Frontispício da carta de Ottawa. 

Segundo a Carta de Ottawa (OMS, 1986), a Promoção da Saúde é o processo que visa criar condições para que as pessoas aumentem a sua capacidade de controlar os factores determinantes da saúde, no sentido de a melhorar. 

Os principais factores que determinam a saúde - genéticos, biológicos, comportamentais, ambientais e serviços de saúde – fundamentam uma acção em promoção da saúde implicando o desenvolvimento de actividades diversificadas, que podem ser sistematizadas em três vertentes de intervenção que se relacionam e complementam: 

· Educação para a saúde - processo que utiliza a comunicação pedagógica no sentido de facilitar a aprendizagem da saúde.

· Prevenção da doença - conjunto de medidas que visam evitar, detectar e tratar precocemente doenças específicas e eventuais sequelas 

· Protecção da Saúde - conjunto de medidas destinadas ao controlo de factores de risco de natureza ambiental e à preservação dos recursos naturais.

As acções em promoção da saúde, de acordo com a Carta de Ottawa, podem ser desenvolvidas em cinco grandes domínios:

· Na definição de políticas públicas favoráveis à saúde;

· Na preservação dos recursos naturais e na criação de ambientes fisicos e sociais que suportem e facilitem a adopção de estilos de vida mais saudáveis, a nível das cidades, dos locais de trabalho, das escolas e dos espaços de lazer; 

· No reforço e incentivo à participação activa e empenhada das pessoas e comunidades na criação de condições que lhes permitam desfrutar de melhores níveis de saúde e qualidade de vida; 

· No desenvolvimento de competências individuais que habilitem as pessoas a serem capazes de lidar com os desafios do quotidiano ou com situações de doença crónica, de forma mais equilibrada e saudável; 

· Na reorientação dos serviços de saúde, por forma a aumentar e a rentabilizar a sua capacidade de resposta às necessidades de saúde da população, numa perspectiva que vá mais longe do que a mera visão curativa e se traduza por formas pró-activas de promoção da saúde das pessoas e comunidades. 

Os serviços de saúde detêm uma particular responsabilidade na promoção da saúde, que decorre não só da especificidade da sua intervenção, mas também das múltiplas oportunidades de contacto directo dos seus profissionais com as pessoas que a eles ocorrem e com as comunidades que servem. 

Mas a promoção da saúde é uma tarefa que não depende exclusivamente do sector da saúde e que necessita da colaboração activa do indivíduo, de outros sectores da vida social, com particular destaque para as autarquias, as escolas, as empresas, as organizações não governamentais (como as instituições privadas de solidariedade social - IPSS) e outras estruturas da comunidade. 

A promoção da saúde é tarefa que a todos diz respeito e se concretiza através da acção de cada um, ao longo da vida e nos diferentes contextos ambientais que  rodeiam os indivíduos. 

Trata-se de um processo que se faz com as pessoas, que parte dos seus problemas e necessidades e que visa capacita-las para o desenvolvimento de recursos individuais e colectivos, com vista à obtenção de melhores níveis de bem-estar e qualidade de vida. 

A primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, realizada em Ottawa em 21 de Novembro de 1986, aprovou uma Carta, agregando orientações que visavam a Saúde para Todos no ano 2000 

Esta Conferência foi, essencialmente, uma primeira resposta às crescentes expectativas no sentido de se conseguir um novo movimento de Saúde Pública, a nível mundial.

As discussões centraram-se nas necessidades dos países industrializados, mas tomaram também em consideração preocupações semelhantes em todas as outras regiões.

Esta Carta foi baseada nos progressos decorrentes da Declaração sobre os Cuidados de Saúde Primários de Alma-Ata e no documento As Metas da Saúde para Todos da Organização Mundial de Saúde bem como no recente debate sobre a acção intersectorial para a saúde, realizado na Assembleia Mundial de Saúde.
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Carta de Ottawa para a Promoção da Saúde 

1ª Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde
Ottawa, Canadá, 17-21 Novembro de 1986
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Promoção da Saúde 


A Promoção da Saúde é o processo que visa aumentar a capacidade dos indivíduos e das comunidades para controlarem a sua saúde, no sentido de a melhorar. Para atingir um estado de completo bem-estar fisico, mental e social, o indivíduo ou o grupo devem estar aptos a identificar e realizar as suas aspirações, a satisfazer as suas necessidades e a modificar ou adaptar-se ao meio. Assim, a saúde é entendida como um recurso para a vida e não como uma finalidade de vida;

A saúde é um conceito positivo, que acentua os recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. Em consequência, a Promoção da Saúde não é uma responsabilidade exclusiva do sector da saúde, pois exige estilos de vida saudáveis para atingir o bem-estar.
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Pré-requisitos para a Saúde 


As condições e recursos fundamentais para a saúde são:

· paz, 

· abrigo, 

· educação, 

· alimentação, 

· recursos económicos, 

· ecossistema estável, 

· recursos sustentáveis, 

· justiça social e 

· equidade. 

A melhoria da saúde decorre da garantia destas condições básicas.


Advogar 


A saúde é um recurso da maior importância para o desenvolvimento social, económico e pessoal e uma dimensão importante da qualidade de vida. No seu conjunto, os factores políticos, económicos, sociais, culturais, ambientais, comportamentais e biológicos podem ser favoráveis ou nocivos à saúde. A promoção da saúde visa tornar estes factores favoráveis à saúde, por meio da advocacia da saúde.

Figura 2: As linhas de força da carta de Ottawa.


Capacitar 


A promoção da saúde centra-se na procura da equidade em saúde.

A promoção da saúde pretende reduzir as desigualdades existentes nos níveis de saúde das populações e assegurar a igualdade de oportunidades e recursos, com vista a capacitá-las para a completa realização do seu potencial de saúde. Para atingir este objectivo, torna-se necessária uma sólida implantação num meio favorável, acesso à informação, estilos de vida e oportunidades que permitam opções saudáveis. As populações não podem realizar totalmente o seu potencial de saúde sem que sejam capazes de controlar os factores que a determinam. Este princípio deve aplicar-se igualmente às mulheres e aos homens.


Mediar 


As condições básicas e as expectativas face à saúde não podem ser asseguradas unicamente pelo Sector da Saúde. Acima de tudo, a promoção da saúde exige uma acção coordenada de todos os intervenientes: governos, sectores da saúde, social e económico, organizações não governamentais e de voluntários, autarquias, empresas, comunicação social. As populações de todos os meios devem ser envolvidas enquanto indivíduos, famílias e comunidades.

Aos grupos profissionais e sociais e aos profissionais da saúde incumbe a maior responsabilidade na mediação dos diferentes interesses da sociedade na prossecução da saúde.

As estratégias e programas de promoção da saúde deverão ser adaptados às necessidades locais e às possibilidades de cada país e região, considerados os diferentes sistemas sociais, culturais e económicos.


Intervir em Promoção da Saúde significa: 


Construir Políticas Saudáveis
A promoção da saúde está para além da prestação de cuidados de saúde. Inscreve a saúde na agenda dos decisores políticos, em todos os sectores e a todos os níveis, consciencializando-os das consequências para a saúde das suas decisões e levando-os a assumir as responsabilidades neste campo.

Uma política de promoção da saúde combina diversas abordagens complementares, incluindo a legislação, as medidas fiscais, os impostos e as mudanças organizacionais.

A acção coordenada que leva à saúde, ao rendimento e às políticas sociais, cria maior equidade. A acção conjunta contribui para garantir bens e serviços mais seguros e saudáveis, instituições públicas mais saudáveis, ambientes limpos e mais aprazíveis.

Uma política de promoção da saúde exige a identificação de obstáculos para a adopção de políticas públicas em sectores não estritamente de saúde, e propostas para os ultrapassar. O objectivo é que as opções saudáveis se tornem as mais fáceis para os responsáveis políticos.


Criar Ambientes Favoráveis 


As nossas sociedades são complexas e inter-relacionadas. Não se pode isolar a saúde de outros interesses. Os elos indissolúveis entre a população e o seu meio constituem a base para uma abordagem socio-ecológica da saúde.

O princípio orientador a nível mundial, das nações, das regiões e das comunidades é a necessidade de encorajar os cuidados mútuos – cuidar uns dos outros, das comunidades e do ambiente natural. É preciso assegurar a conservação dos recursos naturais do planeta, numa perspectiva de responsabilidade global.

A alteração dos padrões de vida, do trabalho e dos tempos livres tem tido um impacto  significativo na saúde. O trabalho e os tempos livres deveriam ser uma fonte de saúde para as populações. A maneira como a sociedade organiza o trabalho deveria ajudar a criar uma sociedade saudável. A promoção da saúde gera condições de vida e de trabalho seguras, estimulantes, satisfatórias e agradáveis.

É essencial avaliar sistematicamente o impacto que o ambiente, em rápida evolução, tem na saúde – particularmente nas áreas da tecnologia, do trabalho, da produção de energia e da urbanização. Desta avaliação deverão decorrer acções que assegurem benefícios positivos para a saúde pública. A protecção dos ambientes naturais ou criados pelo homem e a conservação dos recursos naturais devem ser tidos em conta em qualquer estratégia de promoção da saúde.


Reforçar a Acção Comunitária 


A promoção da saúde desenvolve-se através da intervenção concreta e efectiva na comunidade, estabelecendo prioridades, tomando decisões, planeando estratégias e implementando-as com vista a atingir melhor saúde.

No centro deste processo encontra-se o reforço do poder (empowerment) das comunidades, para que assumam o controlo dos seus próprios esforços e destinos.

O desenvolvimento das comunidades cria-se a partir dos seus recursos materiais e humanos, com base na auto-ajuda e no suporte social, no desenvolvimento de sistemas flexíveis que reforcem a participação pública e orientem para a resolução dos problemas de saúde. Tudo isto exige um acesso pleno e contínuo à informação, oportunidades de aprendizagem sobre saúde, para além de suporte financeiro.


Desenvolver Competências Pessoais 


A promoção da saúde pressupõe o desenvolvimento pessoal e social, através da melhoria da informação, educação para a saúde e reforço das competências que habilitem para uma vida saudável. Deste modo, as populações ficam mais habilitadas para controlar a sua saúde e o ambiente e fazer opções conducentes à saúde.

É fundamental capacitar as pessoas para aprenderem durante toda a vida, preparando-as para as suas diferentes etapas e para enfrentarem as doenças crónicas e as incapacidades. Estas intervenções devem ter lugar na escola, em casa, no trabalho e nas organizações comunitárias e ser realizadas por organismos educacionais, empresariais e de voluntariado, e dentro das próprias instituições.


Reorientar os Serviços de Saúde 


No que se refere ao sector da saúde, a responsabilidade da promoção da saúde deve ser partilhada com os indivíduos, grupos comunitários, profissionais e instituições de saúde e com os governos. Todos devem trabalhar em conjunto pela criação de um sistema de cuidados de saúde que contribua para a prossecução da saúde.

Para além das suas responsabilidades na prestação de cuidados clínicos e curativos, os serviços de saúde devem orientar-se cada vez mais para a promoção da saúde. Estes serviços têm de adoptar um amplo mandato que seja sensível e que respeite as especificidades culturais. Devem apoiar os indivíduos e as comunidades na satisfação das suas necessidades para uma vida saudável e abrir canais de comunicação entre o sector da saúde e os sectores social, político, económico e ambiental.

Reorientar os serviços de saúde exige também que se dedique uma atenção especial à investigação em saúde e às alterações a introduzir na educação e formação dos profissionais. Tal perspectiva deve conduzir a uma mudança de atitudes e de organização dos serviços de saúde, focalizando-os nas necessidades totais do indivíduo, enquanto pessoa, compreendido na sua globalidade.


Em direcção ao Futuro 


A saúde é criada e vivida pelas populações em todos os contextos da vida quotidiana: nos locais onde se aprende, se trabalha, se brinca e se ama. A saúde resulta dos cuidados que cada pessoa dispensa a si própria e aos outros; do ser capaz de tomar decisões e de assumir o controlo sobre as circunstâncias da própria vida; do assegurar que a sociedade em que se vive cria condições para que todos os seus membros possam gozar de boa saúde.

Solidariedade, prestação de cuidados, holismo e ecologia são temas essenciais no desenvolvimento de estratégias para a promoção da saúde. Em consequência, quem está envolvido neste processo deve considerar como princípio orientador que as mulheres e os homens têm de ser tratados como parceiros iguais em todas as fases de planeamento, implementação e avaliação das actividades de promoção da saúde.


Compromisso para a Promoção da Saúde 

Os participantes nesta Conferência comprometem-se a:

· Intervir no domínio das políticas públicas saudáveis e advogar, em todos os sectores, um claro compromisso político para a saúde e a equidade; 

· Contrariar as pressões a favor dos produtos nocivos e da deplecção de recursos, das más condições de vida, dos meios insalubres e da má nutrição; e centrar a atenção em temas de saúde pública, tais como a poluição, os riscos ocupacionais, as condições de habitação e os aglomerados populacionais; 

· Combater as desigualdades em saúde, dentro e entre diferentes grupos sociais e comunidades; 

· Reconhecer as pessoas e as populações como o principal recurso de saúde; apoiá-las e capacitá-las para se manterem saudáveis, através de meios financeiros ou outros, e aceitar a comunidade como a voz essencial em matéria de saúde, condições de vida e bem estar; 

· Reorientar os serviços de saúde e o modo como se organizam no sentido da promoção da saúde; partilhar o poder com outros sectores, outras disciplinas e, acima de tudo, com as próprias populações. 

· Reconhecer a saúde e a sua manutenção como o maior investimento e desafio social e considerar os diferentes modos de vida numa perspectiva ecológica global. 


Apelo à Intervenção Internacional 

A Conferência apela a todos os interessados para que se aliem ao seu compromisso, com vista à criação de uma forte aliança em favor da saúde pública.


A Conferência apela à Organização Mundial de Saúde e às outras organizações internacionais que advoguem a promoção da saúde em todos os fóruns apropriados e apoiem os países no desenvolvimento e implementação de estratégias e programas de promoção da saúde.

Os participantes na Conferência estão firmemente convictos que, se as pessoas de todos os meios – as organizações não governamentais e de voluntariado, os governos, a Organização Mundial de Saúde e todas as outras instâncias a quem tal diz respeito — se unissem e apresentassem estratégias para a promoção da saúde, em conformidade com os valores morais e sociais que enformam a presente Carta, a Saúde Para Todos no Ano 2000 tornar-se-ia uma realidade.

OTTAWA CHARTER FOR HEALTH PROMOTION
First International Conference on Health Promotion, Ottawa, 21 November 1986
WHO/HPR/HEP/95.1 

The first International Conference on Health Promotion, meeting in Ottawa this 21st day of November 1986, hereby presents this CHARTER for action to achieve Health for All by the year 2000 and beyond. 

This conference was primarily a response to growing expectations for a new public health movement around the world. Discussions focused on the needs in industrialized countries, but took into account similar concerns in all other regions. It built on the progress made through the Declaration on Primary Health Care at Alma-Ata, the World Health Organization's Targets for Health for All document, and the recent debate at the World Health Assembly on intersectoral action for health. 

Health Promotion 
Health promotion is the process of enabling people to increase control over, and to improve, their health. To reach a state of complete physical, mental and social well-being, an individual or group must be able to identify and to realize aspirations, to satisfy needs, and to change or cope with the environment. Health is, therefore, seen as a resource for everyday life, not the objective of living. Health is a positive concept emphasizing social and personal resources, as well as physical capacities. Therefore, health promotion is not just the responsibility of the health sector, but goes beyond healthy life-styles to well-being. 
Prerequisites for Health 
The fundamental conditions and resources for health are: 
· peace, 
· shelter, 
· education, 
· food, 
· income, 
· a stable eco-system, 
· sustainable resources, 
· social justice, and equity. 
Improvement in health requires a secure foundation in these basic prerequisites. 

Advocate
Good health is a major resource for social, economic and personal development and an important dimension of quality of life. Political, economic, social, cultural, environmental, behavioural and biological factors can all favour health or be harmful to it. Health promotion action aims at making these conditions favourable through advocacy for health. 

Enable
Health promotion focuses on achieving equity in health. Health promotion action aims at reducing differences in current health status and ensuring equal opportunities and resources to enable all people to achieve their fullest health potential. This includes a secure foundation in a supportive environment, access to information, life skills and opportunities for making healthy choices. People cannot achieve their fullest health potential unless they are able to take control of those things which determine their health. This must apply equally to women and men. 

Mediate
The prerequisites and prospects for health cannot be ensured by the health sector alone. More importantly, health promotion demands coordinated action by all concerned: by governments, by health and other social and economic sectors, by nongovernmental and voluntary organization, by local authorities, by industry and by the media. People in all walks of life are involved as individuals, families and communities. Professional and social groups and health personnel have a major responsibility to mediate between differing interests in society for the pursuit of health 

Health promotion strategies and programmes should be adapted to the local needs and possibilities of individual countries and regions to take into account differing social, cultural and economic systems. 
Health Promotion Action Means: 
Build Healthy Public Policy
Health promotion goes beyond health care. It puts health on the agenda of policy makers in all sectors and at all levels, directing them to be aware of the health consequences of their decisions and to accept their responsibilities for health. 

Health promotion policy combines diverse but complementary approaches including legislation, fiscal measures, taxation and organizational change. It is coordinated action that leads to health, income and social policies that foster greater equity. Joint action contributes to ensuring safer and healthier goods and services, healthier public services, and cleaner, more enjoyable environments. 

Health promotion policy requires the identification of obstacles to the adoption of healthy public policies in non-health sectors, and ways of removing them. The aim must be to make the healthier choice the easier choice for policy makers as well. 

Create Supportive Environments
Our societies are complex and interrelated. Health cannot be separated from other goals. The inextricable links between people and their environment constitutes the basis for a socio-ecological approach to health. The overall guiding principle for the world, nations, regions and communities alike, is the need to encourage reciprocal maintenance - to take care of each other, our communities and our natural environment. The conservation of natural resources throughout the world should be emphasized as a global responsibility. 

Changing patterns of life, work and leisure have a significant impact on health. Work and leisure should be a source of health for people. The way society organizes work should help create a healthy society. Health promotion generates living and working conditions that are safe, stimulating, satisfying and enjoyable. 

Systematic assessment of the health impact of a rapidly changing environment - particularly in areas of technology, work, energy production and urbanization - is essential and must be followed by action to ensure positive benefit to the health of the public. The protection of the natural and built environments and the conservation of natural resources must be addressed in any health promotion strategy. 

Strengthen Community Actions
Health promotion works through concrete and effective community action in setting priorities, making decisions, planning strategies and implementing them to achieve better health. At the heart of this process is the empowerment of communities - their ownership and control of their own endeavours and destinies. 

Community development draws on existing human and material resources in the community to enhance self-help and social support, and to develop flexible systems for strengthening public participation in and direction of health matters. This requires full and continuous access to information, learning opportunities for health, as well as funding support. 

Develop Personal Skills
Health promotion supports personal and social development through providing information, education for health, and enhancing life skills. By so doing, it increases the options available to people to exercise more control over their own health and over their environments, and to make choices conducive to health. 

Enabling people to learn, throughout life, to prepare themselves for all of its stages and to cope with chronic illness and injuries is essential. This has to be facilitated in school, home, work and community settings. Action is required through educational, professional, commercial and voluntary bodies, and within the institutions themselves. 

Reoriant Health Services 
The responsibility for health promotion in health services is shared among individuals, community groups, health professionals, health service institutions and governments. They must work together towards a health care system which contributes to the pursuit of health. 

The role of the health sector must move increasingly in a health promotion direction, beyond its responsibility for providing clinical and curative services. Health services need to embrace an expanded mandate which is sensitive and respects cultural needs. This mandate should support the needs of individuals and communities for a healthier life, and open channels between the health sector and broader social, political, economic and physical environmental components. 

Reorienting health services also requires stronger attention to health research as well as changes in professional education and training. This must lead to a change of attitude and organization of health services which refocuses on the total needs of the individual as a whole person. 

Moving into the Future
Health is created and lived by people within the settings of their everyday life; where they learn, work, play and love. Health is created by caring for oneself and others, by being able to take decisions and have control over one's life circumstances, and by ensuring that the society one lives in creates conditions that allow the attainment of health by all its members. 

Caring, holism and ecology are essential issues in developing strategies for health promotion. Therefore, those involved should take as a guiding principle that, in each phase of planning, implementation and evaluation of health promotion activities, women and men should become equal partners. 

Commitment to Health Promotion
The participants in this Conference pledge: 
· to move into the arena of healthy public policy, and to advocate a clear political commitment to health and equity in all sectors; 
· to counteract the pressures towards harmful products, resource depletion, unhealthy living conditions and environments, and bad nutrition; and to focus attention on public health issues such as pollution, occupational hazards, housing and settlements; 
· to respond to the health gap within and between societies, and to tackle the inequities in health produced by the rules and practices of these societies; 
· to acknowledge people as the main health resource; to support and enable them to keep themselves, their families and friends healthy through financial and other means, and to accept the community as the essential voice in matters of its health, living conditions and well-being; 
· to reorient health services and their resources towards the promotion of health; and to share power with other sectors, other disciplines and, most importantly, with people themselves; 
· to recognize health and its maintenance as a major social investment and challenge; and to address the overall ecological issue of our ways of living. 
The Conference urges all concerned to join them in their commitment to a strong public health alliance. 
Call for International Action
The Conference calls on the World Health Organization and other international organizations to advocate the promotion of health in all appropriate forums and to support countries in setting up strategies and programmes for health promotion. 

The Conference is firmly convinced that if people in all walks of life, nongovernmental and voluntary organizations, governments, the World Health Organization and all other bodies concerned join forces in introducing strategies for health promotion, in line with the moral and social values that form the basis of this CHARTER, Health For All by the year 2000 will become a reality. 
 
CHARTER ADOPTED AT AN INTERNATIONAL CONFERENCE ON HEALTH PROMOTION*
The move towards a new public health, November 17-21, 1986 Ottawa, Ontario, Canada 

* Co-sponsored by the Canadian Public Health Association,Health and Welfare Canada, and the World Health Organization 
FIRST INTERNATIONAL CONFERENCE ON HEALTH PROMOTION LOGO
Ottawa, Canada 1986
A brief explanation of the logo used by WHO since the First International Conference on Health Promotion held in Ottawa, Canada, in 1986.  Select an element of the logo for the specific explanation of that part or simply read on for the complete explanation.
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This logo was created for the First International Conference on Health Promotion held in Ottawa, Canada, in 1986. At that conference, the Ottawa Charter for Health Promotion was launched. Since then, WHO kept this symbol as the Health Promotion logo (HP logo), as it stands for the approach to health promotion as outlined in the Ottawa Charter.
The logo represents a circle with 3 wings. It incorporates five key action areas in Health Promotion (build healthy public policy, create supportive environments for health, strengthen community action for health, develop personal skills, and re-orient health services) and three basic HP strategies (to enable, mediate, and advocate). 
The main graphic elements of the HP logo are: 
a) one outside circle,
b) one round spot within the circle, and
c) three wings that originate from this inner spot, one of which is breaking the outside circle.
a) The outside circle, originally in red colour, is representing the goal of "Building Healthy Public Policies", therefore symbolising the need for policies to "hold things together". This circle is encompassing the three wings, symbolising the need to address all five key action areas of health promotion identified in the Ottawa Charter in an integrated and complementary manner.
b) The round spot within the circle stands for the three basic strategies for health promotion, " enabling, mediating, and advocacy ", which are needed and applied to all health promotion action areas . (Complete definitions of these terms can be found in the Health Promotion Glossary, WHO/HPR/HEP/98.1)
c) The three wings represent (and contain the words of) the five key action areas for health promotion that were identified in the Ottawa Charter for Health Promotion in 1986 and were reconfirmed in the Jakarta Declaration on Leading Health Promotion into the 21st Century in 1997. 
More specifically:
- the upper wing that is breaking the circle represents that action is needed to "strengthen community action" and to "develop personal skills". This wing is breaking the circle to symbolise that society and communities as well as individuals are constantly changing and, therefore, the policy sphere has to constantly react and develop to reflect these changes: a "Healthy Public Policy" is needed;
- the middle wing on the right side represents that action is needed to "create supportive environments for health" 
- the bottom wing represents that action is needed to "reorient health services" towards preventing diseases and promoting health.
Overall, the logo visualises the idea that Health Promotion is a comprehensive, multi-strategy approach. HP applies diverse strategies and methods in an integrated manner - one of the preconditions "for Health Promotion to be effective" (Jakarta Declaration 1997). Health Promotion addresses the key action areas identified in the Ottawa Charter in an integrated and coherent way.
The term Health Promotion (HP) was, and still today is sometimes, narrowly used as equivalent for Health Education (HE). But HE is one of several key components and action areas of HP as illustrated by the HP logo(see the key action area of "develop personal skills"). The HP logo and approach were reinforced at the second and third conferences on Health Promotion that took place in Sundsvall and in Adelaide.
In the light of the venue of the Fourth International Conference on Health Promotion, that was held in Jakarta, Indonesia, in July 1997, the design of the Ottawa logo was slightly modified to reflect culture and atmosphere of the host country of the conference, making sure that the shape and elements of the original logo were preserved, together with its inner meaning.
The Jakarta Conference logo is a more open and slightly more abstract version of the original HP logo from Ottawa. The three wings, that are now in brick-red colour, still represent the key HP action areas. The outside circle and the inner spot of the Ottawa logo are merged into a unique blue spot from where the three wings originate. This still symbolises that HP addresses its action areas with an integrated multi-strategic approach. Overall, the design of the HP logo adapted for the Conference in Jakarta is more open and lively; all the wings are now reaching out of the circle. This, visualizes the fact that the field of HP has grown and developed, and that today and in the future HP is outreaching to new players and partners, at all levels of society, from local to global level.
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